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Lançamento da Editora Alaúde retrata a luteria de Dantas-Barreto e a construção do violoncelo Aleijadinho
Trabalho detalha a obra-prima do luthier: o violoncelo Aleijadinho, que tem importantes inovações e ganhou como padrinho o violoncelista Antonio Meneses 

Em Aleijadinho - O Violoncelo – A Luteria de Dantas-Barreto, novo livro da Editora Alaúde, a jornalista e relações públicas Marcia Glogowski relata a trajetória do luthier pernambucano Saulo Dantas-Barreto, sua dedicação à construção e restauração de instrumentos musicais e especialmente à criação do violoncelo Aleijadinho - trabalhos que levaram o artista a se tornar reconhecido internacionalmente. 

A obra é prefaciada pelo maestro Júlio Medaglia, um dos mais conceituados músicos nacionais. A apresentação é de outro músico brasileiro de prestígio, o também pernambucano Antonio Meneses. Professor de violoncelo do Conservatório de Berna, na Suíça, Meneses foi convidado para padrinho do violoncelo Aleijadinho. 

Considerado um dos projetos mais ambiciosos de Dantas-Barreto, o violoncelo Aleijadinho é   ornamentado com o tema das obras do consagrado escultor do Brasil colonial, Antonio Francisco Lisboa, o Aleijadinho. A rica ornamentação em intrumentos musicais como o Aleijadinho, foi uma das técnicas que elevaram o nome de Dantas-Barreto no cenário internacional. Ousado e criativo, o músico inovou ao propor uma nova imagem para os instrumentos musicais criados por ele, provocando uma transformação nos padrões pré-estabelecidos pela arte da luteria.
Especialistas são unânimes ao reconhecer o trabalho inusitado de Dantas-Barreto e a dificuldade de inovar na arte da luteria. Um dos grandes desafios nesta arte é justamente a dificuldade de aceitação das mudanças nos instrumentos.  Para ser aceita, a inovação precisa produzir um instrumento de qualidade excepcional: “Os instrumentos musicais têm séculos de história e chegaram a formatos definitivos. Ao aprimorá-los corre-se o risco de criar outros instrumentos”- comenta Júlio Medaglia.
De acordo com a obra, ao mesmo tempo em que é inovador e que revoluciona a técnica construtiva, o violoncelo Aleijadinho conserva o lado tradicional. O leitor confere detalhes da concepção do instrumento e as peculiaridades da ornamentação de sua caixa de ressonância, baseada em imagens e profecias. A autora refere-se ainda às cores utilizadas na confecção do intrumento, típicas da luteria, e à sua construção, que segue rígidos parâmetros determinados pelos grandes luthiers.
Rico em imagens, do fotógrafo Niels Andreas, o livro detalha a construção do instrumento que se tornou tecnicamente superior. Entre as novidades agregadas ao instrumento estão uma nova barra harmônica que garante uma sonoridade compatível com os melhores instrumentos do século 18. 

Obras-primas

Dantas Barreto viveu por doze anos na Itália e na Espanha, onde se formou no Instituto de Luteria A. Stradivari de Cremona, em 1992. Entre outros projetos arrojados do luthier estão o quarteto de cordas que dedicou à rainha da Espanha, o Quarteto Rio Branco, em comemoração aos 500 anos do Brasil, a reprodução da harpa diatônica de Stradivari, de propriedade do instituto de Luteria de Nápoles. Em 2004, o luthier surpreendeu ao apresentar ao público o primeiro instrumento ornamentado com fundo temático: o violino Floresta do Amazonas. Ornamentado com exemplares da fauna e flora brasileiras, o instrumento mescla violino e floresta.
Luteria no Brasil

Com poucos registros no Brasil, a arte da luteria, termo que se refere ao artesão que cria instrumentos de corda com caixa de ressonância, não é tão reconhecida nacionalmente. A Associação Brasileira de Luteria, órgão que se dedicava a organizar a atividade no país, não conseguiu superar dificuldades e catalogar a atividade, que ainda hoje não tem registro no Ministério do Trabalho. Poucas são as escolas de qualidade no País, como o Conservatório de Tatuí, por exemplo. Os profissionais costumam ser autodidatas e os que se destacam vão para o exterior para aperfeiçoar a arte. Foi justamente o que aconteceu com Dantas-Barreto. O músico viveu por doze anos na Itália e na Espanha, onde se formou no Instituto de Luteria A. Stradivari de Cremona, em 1992. 
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